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Introdução


Muitos são os pregadores que têm compartilhado com seus colegas, leigos ou não, por meio de livros, sermões e estudos bíblicos, completos ou em esboços, lições recebidas da Palavra de Deus em meio às lutas do ministério. Mas, como a ceara continua sendo grande e os ceifeiros continuam sendo poucos, creio que ainda há lugar para este e outros livros mais que ajudem os trabalhadores do Reino a desempenharem melhor o seu papel de divulgadores das verdades bíblicas.


“Mensagens para Hoje”, ainda que semelhante a outros livros do mesmo gênero, em alguns aspectos, contém algumas diferenças fundamentais da maioria dos já publicados no Brasil. Mesmo deixando espaço para a criatividade daqueles que o utilizarão em suas pregações, um dos destaques é que é além dos pontos básicos, as divisões principais do estudo, os esboços apresentam também: introdução, conclusão, sub-pontos, ilustrações e orientações gerais para o bom desenvolvimento da mensagem e para que o pregador possa acompanhar bem a maneira de pensar do autor. As orientações podem aparecer no corpo dos esboços e também nas notas, no final do livro, que para uma boa utilização dos esboços devem ser consultadas sempre. 


Cada esboço está baseado em um texto bíblico em particular e, conforme os objetivos destacados no início de cada um deles, procura levar os ouvintes não só a conhecerem mais um assunto bíblico, mas a praticarem as lições ensinadas. Daí o seu título “Mensagens para Hoje”, enfatizando a atualidade e a praticidade dos assuntos abordados. 


Os esboços percorrem toda a Bíblia, nenhum dos livros considerados canônicos (inspirados) no meio evangélico é deixado de fora. Assim, o livro pode ajudar também àqueles que desejam pregar em todas as partes da Bíblia, mas que têm encontrado alguma dificuldade para fazer isto. Também é bom informar que estes esboços já foram testados em duas formas diferentes de aplicação: como orientação para a pregação feita do púlpito, durante os cultos, e como roteiro para palestras na Escola Bíblica. Eles não possuem, então, apenas uma função. Podem ser utilizados tanto pelo pregador como pelo professor.


Minha esperança e oração é que sejam utilizados como base para estudos e pregações que ajudem outras pessoas a conhecerem melhor a vontade de Deus expressa na Bíblia; ou que sirvam como fonte de inspiração para mensagens ainda mais eficientes do que estas que tenho pregado. Acima de tudo, que Deus e sua Palavra sejam exaltados por aqueles que venham a utilizar este livro! 


Pr. Antônio Renato Gusso




SERMÕES


1. O convite de Jesus


Mateus 11:28-30


Objetivo: Submeter-se, espontaneamente, às orientações de Jesus.


Introdução


Durante a nossa vida toda nós recebemos convites, seja para festas, para fazermos parte de algum grupo, para assumir uma função, para entrarmos em alguma sociedade, para fazermos algum curso...


Alguns são bons e nos alegram (Citar alguns), outros nos entristecem (Exemplo: Os interesseiros...).


Quanto mais importante for a pessoa que nos convida maior importância damos ao convite (Exemplos).


Hoje quero falar do convite feito pela pessoa mais importante que já esteve na terra. O convite de Jesus.


Preste atenção, pois a não aceitação deste convite, diferentemente de muitos outros que recebemos e desprezamos sem maiores consequências, pode fazer diferença em toda a sua vida, agora e eternamente.


1. É dirigido a todos os necessitados


1.1.	Um convite, nem sempre, mas de preferência, é feito para alguém que está bem. Por exemplo: a) Se convidamos alguém para uma festa, salvo interesses à parte, é porque vemos na pessoa uma companhia agradável; b) Se convidamos para trabalhar conosco é porque percebemos que ela trabalha bem, etc.


1.2.	Jesus, superior a tudo e a todos, tinha mesmo que ser diferente ao fazer um convite. O convite dele não é endereçado a boas companhias, ou para quem está bem, mas para todos os necessitados (v. 28a).


1.3.	Isto está de acordo com o que Ele já havia dito antes, quando criticado pelos fariseus por comer com pecadores, disse: “Os sãos não precisam de médico, e, sim, os doentes” (Mt 9:12).


1.4.	Da mesma forma o convite de Jesus não é para quem está bem, mas para todos os cansados e sobrecarregados, pessoas que estão com problemas, que precisam de ajuda, pessoas normais como nós!


1.5.	Se tudo está bem em sua vida, se não há nenhum problema, este convite não é para você. Mas se você está cansado e sobrecarregado, Jesus o está convidando. O melhor a fazer e aceitar este convite de Jesus.


2. Convida a aprender de Jesus mesmo


2.1.	O convite de Jesus, diferente de qualquer outro, ainda nos convida para aprendermos de Jesus mesmo.


2.2.	Ele não chama ninguém para que venha e aprenda uma lista de regras, mas que aprendam dele.


2.3.	Ele não é um teórico que só fala, é um prático que ensina fazendo. Tanto é assim que a palavra que está traduzida por vinde (deute – deute), poderia ser traduzida por aproximai-vos de mim, cheguem perto.


2.4.	Aprender de Jesus é observar como é que Ele age para que também assim nos comportemos.


2.5.	Pena não podermos observar Jesus andando com a multidão, tratando dos necessitados, ensinando, confortando os cansados, como os primeiros discípulos puderam, mas ainda podemos aprender dele.


2.6.	O convite está na Palavra de Deus e por ela Jesus continua ensinando. Olhe, nas páginas dos Evangelhos qual é o comportamento de Jesus, e aprenda dele, o maior de todos os mestres!


3. Exige submissão de quem o aceitar


3.1.	O convite de Jesus também exige submissão de quem o aceitar. Ele é para todos, mas não para qualquer um. Há um preço a ser pago e parte deste preço é a submissão ao Mestre. 


Ilustração: Nunca vou esquecer das instruções de um reconhecido evangelista internacional ao treinar pessoas para a evangelização. Ele, no afã de conquistar pessoas para o Reino de Deus, bem intencionado, mas deixando de lado as orientações da Bíblia dizia: Lembrem-se, ao evangelizarmos alguém devemos ser como bons vendedores mostrando só as coisas agradáveis, as vantagens que a pessoa terá ao aceitar a Jesus. Seguindo este raciocínio, deixando o preço do discipulado de lado, certamente, teríamos que admitir, observando este texto, e outros também, que Jesus era um péssimo evangelista, pois Ele não deixava de apresentar o custo para aquele que desejava ser seu seguidor. Não caia no erro de utilizar a mentira para pregar a verdade! Jesus nunca escondeu isto de ninguém, pois deseja discípulos que estejam dispostos a pagar o preço.


3.2.	Duas vezes aparece a palavra jugo no texto que estamos vendo. Isto é um símbolo de submissão!


3.3.	Como exemplo pode ser visto o texto em que Jeremias orienta Judá e seus aliados a colocarem, de livre e expontânea vontade, os seus pescoços sob o jugo do rei da Babilônia (Jr 27:1-12).


3.4.	Jesus convida: “tomai sobre vós o meu jugo”, exigindo submissão. Ele se apresenta neste texto como manso e humilde de coração e convida pessoas para que, humildemente, se coloquem sob a sua autoridade.


4. Promete alívio e descanso


4.1.	Está claro que este convite de Jesus exige compromisso, mas também promete alívio e descanso.


4.2.	No texto grego fica evidente a ênfase de Jesus no alívio que Ele promete. Não é uma possibilidade apenas. Não é que talvez você encontre descanso. É promessa de Jesus: Você encontrará descanso!


4.3.	Ele convida a se colocar debaixo de seu jugo sim, mas explica que este jugo é leve, diferente de qualquer outro que você possa estar debaixo (E é bom saber, quem não está sob o jugo de Jesus está debaixo de algum outro, como do pecado, da própria vontade, quando não de Satanás).


4.4.	Ele convida para tomar o seu fardo, mas garante que o fardo é leve. Em suma, Jesus mesmo garante: Deixe o jugo que você está carregando, troque-o pelo de Jesus, e você, finalmente, achará descanso!


Conclusão


Você está cansado, sobrecarregado, cheio de problemas? O convite é para você. Aproxime-se de Jesus!


Jesus o está convidando para que aprenda dele, para que, humildemente, se coloque sob sua autoridade.


Qualquer outro convite, por mais importante que seja, ao ser rejeitado terá implicações apenas para esta vida. Este de Jesus tem também implicações eternas. O que você fará com este convite?


 


 


 


2. Com Jesus no barco


Marcos 4:35-41


Objetivo: Compreender o verdadeiro papel de Jesus em suas vidas.


Introdução


Não é novidade para ninguém: vivemos em um país cheio de problemas! (citar alguns).


Milhões de pessoas procuram, desesperadamente, as soluções para as suas dificuldades e segurança.


Diante disso estão surgindo cada vez mais igrejas, que estão interessadas em números e não em pregar a verdade, utilizando estratégias de marketing explorando o tema solução de problemas.


Vergonhosamente, uma igreja que se diz cristã tem utilizado placas com esta frase: Pare de Sofrer! (dando a falsa ideia de que uma pessoa em companhia de Cristo passa a ser isenta de sofrimentos).


Alguns vendem o Evangelho como mercadoria e ainda utilizam propaganda enganosa para isto.


Vejamos neste texto o resultado verdadeiro de contarmos com Jesus no barco (ou seja: junto de nós).


1. Não temos garantia de ausência de problemas (v. 37)


1.1.	Os discípulos estavam literalmente com Jesus no barco (estavam cruzando o Mar da Galileia).


1.2.	A presença física de Jesus não lhes garantiu a ausência de problemas (quase foram a pique).


1.3.	Não foi um probleminha que eles enfrentaram:


a)	O texto original fala de um grande vento – um megalê anemou; 


b)	A palavra megalê ou mega passou para o português como um prefixo que confere a ideia de muito grande como: megaempresário; megamercado e outros; algo que vai além do super;


c)	Em outras palavras, os discípulos, mesmo com Jesus, enfrentaram um “megavento”, algo terrível que em Mt 8:24, no original, é chamado de maremoto (seismos – de abalo sísmico). 


1.4.	Eles não foram os únicos nem os últimos a contarem com a presença de Jesus e passarem por grandes dificuldades (dar exemplos: a) Da Igreja Primitiva. b) Da História do Cristianismo. c) Dos primeiros missionários no Brasil. d) Da atualidade – exemplos pessoais ou da Igreja Local).


1.5.	Ninguém se iluda, a vida cristã não é um mar de rosas e muitas vezes é uma verdadeira guerra, a Bíblia e a prática nos mostram que nunca tivemos a garantia de ausência de problemas! 


2. Não ficamos dispensados de fazer a nossa parte (vs. 38 e 40)


Os discípulos apavorados diante do grande problema pensaram que não havia mais saída.


Logo estão acordando Jesus, que dormia no barco, e cobrando dele uma solução (Eles disseram no v.38b: Não te importa que pereçamos?!) Como quem diz: Faça alguma coisa para nos salvar!


2.1.	Os discípulos não estavam dispensados de fazer a parte que lhes cabia


2.1.1.	O que eles não tinham percebido é que não estavam dispensados de fazer a parte deles;


2.1.2.	Algumas versões mostram que Jesus os chamou de tímidos (v.40), não é o ideal. Outras de medrosos e, com base no original, é possível dizer que Jesus os chamou de covardes (deiloi).


2.1.3.	Não era hora de ficarem desesperados como ficaram, mas sim de exercitarem a fé que diziam ter.


2.2.	Nós também não estamos dispensados de fazer a parte que nos cabe


2.2.1.	Reclamar com Jesus em meio às dificuldades (dizer: o Senhor não se importa com o que está me acontecendo?) é o mesmo que declarar a nossa total falta de fé.


2.2.2.	Na hora da dificuldade é que realmente temos a chance de demonstrar a qualidade de nossa fé.


2.2.3.	Não seja covarde, diante das dificuldades demonstre que confia em Jesus. Faça a sua parte: creia!


3. Temos a garantia de um final feliz (v. 39)


3.1.	Com Jesus no barco (junto conosco) não temos a garantia de ausência de problemas, nem somos dispensados de fazer a nossa parte, crer sempre, mas temos a garantia de um final feliz.


3.2.	Aquele megaproblema que os discípulos enfrentavam, o maremoto, para Jesus não era nada.


3.3.	Com seu poder e autoridade repreendeu o vento e o mar e logo tudo ficou muito calmo (v. 39).


3.4.	O texto mostra que o maremoto não se tornou apenas em bonança mas sim em grande bonança (aparece, mais uma vez, a palavra mega), Jesus transformou um megaproblema em megasolução, tenho a impressão de que aquelas águas nunca estiveram tão calmas antes.
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